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NAO SE RESTITUEM ORIGINAIS Q U e R S � J A M o U' . N Ã o :P' U B L r C�A D O'S ,�

As pessoas que diIetantemente se apregoam como ini­
migas do Estado Novo não se cansam de afirmar que o

mesmo Estado Novo vive à custa de perseguições sem con­

ta e de violências de tõda a naturezà. Chamadas a con­

cretizarem as suas afirmações e a apresentarem os nomes

das
-

vitimas é certo e sabido que a resposta não passa os

estreitos limites do «diz-se». Em geral não se abona qual­
quer afirmação e tudo se considera absolutamente sério e

legítimo.
'

Ora Já não sucede o mesmo com os que acusam firme­
mente os pares dêsses reviro-comunistas. Quando se afir­
ma que os Partidos Políticos colocaram o País na depen­
dura, como se costuma dizer, vêm logo à memória e aos

lábios a instabilidade do Poder Executivo, sobejamente de­
monstrada na existência de 44 governos em 16 anos, um
dos quais teve de vida apenas 12 horas! Outros não saíram
dos 8, dos 23 e dos 32 dias; as estradas e os Portos ar­

ruinados; o fomento nacional ao abandonó; a desordem nas

ruas e nos espíritos, a bancarrota nas finanças.
Quando se afirma que os Partidos Políticos cometeram

as mais revoltantes violências e fizeram .perseguiçõea sem

pêso nem medida logo nos acodem à lembrança as prisões,
a êsmo que em determinada altura atingiram o número de
dezenas de milhares. Basta dizer que foi necessário recor­

rer a edifícios diversos improvisados em casas de reclusão. '

Sôbre o assunto devem ver-se os jornais da época, suficien­
temente claros e ilucidativos.

Quando se afirma que os Partidos Políticos protegeram
o crime logo nos ocorrem os assassinatos; os «suicídios» e

os atentados praticados dentro das pris6es e as horrorosas
carnificinas que terminaram pelo «19 de Outubro». Lem­
bram-nos as façanhas da «Legião Vermelha» resumidas e

relatadas pelo ((Século» no seu número de I de Março de
1932. Enchem nada menos de quatro páginas, faltando,
ainda, a relação dos chamados 'crimes ((politicos».

Quando se afirma que lavrava a arbitrariedade no re­

crutamento, do funcionalismo público aparecem deante dos
nossos olhos os 30 suplementos e a «Lei do afasta» que
atirou para a miséria com desoito mil servidores do Esta­
do-só por não serem da confiança do Partido Democrá­
tico t

Pregunta-se: Quando e onde é que o Estado Novo te­
ve um património- desta natureza? Onde estão as suas

violências? Onde os crimes que praticou ou deixou pra­
ticarr Onde as prisões em massa P Esquece-se que Portua
gal é dos poucos paises que, em boa verdade, não tem

presos poUticos?
.

O mais interessante, porém, ê que enquanto se exige
que os Partidos Políticos castiguem todos os que não os

apadrinham nega-se ao Estado Novo o direito de reprimir
as manobras dos agitadores politicas e dos agentes revo­

lucionários.: E'ntendemos que não vale a pena comentar.
Não deixaremos de referir, porém, que a melhor resposta
que se lhes pode dar é prosseguir intemeratamente o ca­

minho inidado.
O problema posto pelos inimigos da grandeza de Por­

tugal nem nos diz respeito, nem nos interessa. Somente o

consideramos para mostrar que temos razão nas ideias que
adoptamos e rios processos que,seguimos. Isso nos basta.

Melh()lianlGnt()s
pa.aa () AISiU'VQ

Casa do Povo de Santa
Catarina da Fonte do Bispo
Para auxilio da £onstruçâo da

sede deste organismo £orporati­
vo, já bastante adiantada; foi
concedido umSubsidio de 15, 000$
pela Junta Ce,ntral das Casas do
Povo.

o plano de obras a realisar e

estudos para o ano corrente pela
Direcção Geral-dos Serviços Hi­
dráulicos foi já publlcado no

«Diário do Governo». O Algar­
ve recebe uma cota importante
desses melhoramentos pela Di­
recção Hidráulica do Guadiana,
quer em realisações, quer em

estudos. -

Mas, não podemos deixar de
lamentar quo o rio' o a barra de

Assinai o ((POVO Algar\1io»
T.avira cO£ltinuem abandonados
como se não pertencessemos á
mesma Pá.triao
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T I M o �'
:.'l' JQma p�:siç\ã>o-�p)elo, ,O�ci�ente

Foi apoteótica � manifestação
"

'" u.'. ,._J '" w ." � é.o � _ • <�, ".

com que o povo de Lisboa rece·
... _.� ... � -,

beu os repatriados de Timor. E çorp.o ao germânico, falta ao. Império, e as estradas do Ilnpé-
bem mereciam essa recepção e!lavo "o ,st��i.me.iltó �a. l'ropor ..

v

ric.. r
_'Clál,'o J qH�, Bevin, � quand,o

aqueles Portugueses que tão Ion- - çao, q llle�_SlaJ;1ISmQ" {l�arente� "exJg� qpe., s� nao .ponh.� em .dú-
ge da Mãe Pátria e isolados do nrente [ustiâcado pelos factos, to- vida a 'sua "boa fe democrática,
mundo pela ausencia completa mau aspecto ,vertiginoso. Hoje, ' 'quer�signrficar: nao consentimos
de comunicações, souberam man- os Es!r�itos,}ñ)anha Tâng�r,,, qyê u!Il g'oyerho escravode Mos-
ter com altivez e brio O- nome Indonésia; guarqas-avançadas no' covo 'se instale em Atenas', par-
de Portugal. Báltico,

.

ria�IsI�n�ia. Onde aca-" que a Grécia esta no caminho
São drgnos dosmaiores elogiosv- bam qs ',4ireltQ�- dá URSS?" das Indias, E 'quanda' advoga a

são Portugueses de hoje que sou, � Q��m o' dif�? Pe�ro o Gr�nde? ¡

\ boá N q���etática :da: �I;Io!anda
beram escrever uma página' de Lenine? Estaline? • -. ;¡

na {ndonesla,_quer slgmficar: uma
martirio e dedicação pela .Pãtria, t Entretanto nos colóquios lon-' ,1Indonésia em dramas pegada fa-
merecedora de figurar lado a Ia- �rinos.1 ,}ilg!ãtér�,a, �ef�ont� um' go' '_ao. rastílho 'd.e' �pólvora que
do de tantas outra.,s paginas se- interlocutor Ifi�ratáveI, que rgno- une Smgapura a Calcutá. '

milhantes que enobrecem a His- ra au quer ignorar, b b a ba da �'A.dmirémos a'maleabilidade da
tória das. nossas descobertas e arte ,pqlíticai 'que não transige, '

pôlitiéabritânica.OsEstadosUni-
conquistas, não. cede, �ão ���preende os

..,

n'i,{05 não se adaptam ao amblen-
Nada quebrou a sua dignída-. pontos de VIl¡t�_ ��el�s� &argalh!l ,te, «SÇ>viético da-O. 'N. U. Byr-

de de Portugueses, Desde o Go- em ve� de .sornr;.-o, dIálogo di- ,ne.ro���ye �xit6� pessoais� 'mas,
vernador cuja preocupação má- plom�t1co,J,áldes��troso com q, �deIllasla�o-' Inte'l�gente ou'purita-
xima era ter' companheiros de prussIa��, ago.,ra ":O,? o tártaro�: _ho� a�l\bou-por cedet ao.:,d!Ílàmls"
armas para reocupar a colónia impossivêl. �astava � presença, tt_iq, ·,á'd�ers.o� Notou c:ó�. pas�o
assim que se desse o que ele do camaradà ��0t?�ko para fa- qqe-o'sentido de comumdade im-
calculava inevitavel, até aos mais zer c�lr um .mrmsteno de Cham- perfa-t �' a �ússia que' çínterpre-
humildes lá residentes, todos se berlain. ta' a' democracia autêntica de-
comportatam como homens cons- E�tão entra em cena o seD�or- fe.rlde-à 'também a Rússia; 'à civi-
cientes das responsabilidades que Bevin, Enorme, t�uculent,o, maos l¡'lação. ocidental prd'gride na Rús-
sobre os ieus ombros pesavam,

calosas e. o. coraçao �o pe da .bo- sia; e é portanto à Rússia que
a de entregar intacta, em plena, ca, o mmistro Bevtn e precisa,;, pertence dirigir, comandar; pro ..

soberania. portuguesa, a majs � . mente o. home� que os dItadore.s
_

movei, excomúhgár o :regime de
longinqua mas igualn;te�te queri.· .. proletárIOS havl�m de ser abrIa ,f'r�i:l�O no,momento �� q�e as

da, das nossas ProvIncias". ultra- "gados a escutar. Alguns d�s �r· . elelçoes se fazem alem-VlStllla
marhías. E a reocupação deu-se;. ,g!lme':l10s que usou, na polemlca sem 'opasição e cOm agitadores
os portuguese'S levando o seu ,hlstórlc,a, rudes!, stncero�, têm encarregados de aquecer a tem-
sacriflcio ao' máximo da resistên- po�er de choque. ,Todavl�, por pêratura eleitoral.

.

cia humana, O'S nativos auxilian· multo que ape�te a neees.sldade, A Inglaterra entendeu, eom
do·os com uma lealdade perma- cçnfessamos nao ter pO�ldo ler estoicismo, que devia beber o
nentemente mantida �ontra todas sem .f¡rof�ndo_ constrangimento e cálice de fér até à última gota.
as pres5õ�s.. humI haçao às palavra� .

do ho�: Bateu,.o pé e agora irá por diana
Que sejam benvmdos á casa ra�o trabalh�dor ao. SlDlstro VI

te. Nao conta com os Estados
materna. c�lDskl, exphcan�o -� permanên" Unido�, cuja lealdade vacilou no

�
�
_ c!a ,de tropas .- b�1tânlCaS �a Gr..é- asto ·,da assinatura ,do emprés ..

Cla, S� pensaIs ISSO de mim, nao timo. Dirige-se· afoitamente à
sou digno de estar 'no mela de Comunidade Britânica.'
vós I

rE' I 1Vichinski ,não esperava tanto, e
..
nquanto a �g at�rra to�a

cOD;l certeza;' e é lícito imaginar em ma? o seu dasttno, as_ naçoes
que houvesse. melhor forma de europel�s procuram encontrare

pÔr a ques�ão. Mas, deveras im.. ·se
.

a n·mesmas entre lutos e

port� o fac.tQ. Er,. preciso que do¡:es. N,em �do soç:obrou na

Estaline soubesse que a Grã.Bre- tormenta.

.
tanha está decidida a defender o

de

Entre os "-recenchegados vie­
ram- alguns algarvios; dois de
Faro e um de 8. Braz d!Alpor­
tel. Este ultimo fazendo -parte
do grupo de 40 antigos deporta­
dos por situações anteriores ao

28 de Maio. Uma representação
destes ex-deportados, na qual
entrava aquele nosso eomprovin·
ciano, foi, em nome dos seus

- camaradas, cumprimentar e agra­
decer aos srs. Ministros do Inte­
rior e das Colónias as facilidà�
des que lhes foram concedidas:
Não podemos deixar de sa­

lientar aqui o magniaco auxilio
prestado aos repatriados neces·

sitados pelo Socorro Social;
Dos regressados faz parte,

também, um oncial de Infanta·
ria, o sr. Tenente Jaime Rama"
lho dos Santos que duunte al­
guns anos prestou serviço em
Infantaria 4, então nesta c:idade.
Pelas admiráveis crónicas e

entrevistas que o jornalista Fer·
reira da Costa publico� no «Sé­
culo», alguma coisa veio já a

lume da briosa acção que o Te­
nente R-amalho ali desenvolveu
á frente de uma coluna.
Por todos estes motivos e por­

que Ramalho dos Santos. aqui
deixou as melhores recordações
entre os seus numerosos amigos,
enviamos·lhe em nome de todos
eles um grande abraço de boas
vindas e de felicitaçóes.

P. A •

o sr. Governador Civil-de FaD Pescadores, da coastfução do
ro; Dr. An�e(_o Cabnll, que

-

já r� ..
_ hospital de Olhão c de outras

gressou de Lisboa, tratou no Mi- -

realizações a levar a 'efeito na
nistério da Educa�ão, de diver-. Fuzeta.
sos casos respeitantes aos esta- O sr. Governador Civil tam..

beleéimentos de eosino do distri- bém llEresentou ao sr. Ministro
to; no Gabi,n"�t� r�cnic� dos Ae- das Obr�s Publicas a c0':l1iss!o
rodromos CIVIS, da construção - de lóuletanos que se desl!lcou a

do campo de aviação de Arábia, ,Lisboa ª�fim·d� p�dir par� que a

cujo projecto deve estar conclui-' sua terta fosse beneficiada com
do no 'fim deste mês; na Direcção um. desvio da' linha ferrea que
Geral d� UrbaDização� dos pedi.. passasse junto daquele importan-
dos de comparticipaçãp feitos pe- �e� centro comercial e agricola.
la Câmara Municipal de Lagos

'.,

para a construção de um bairro
_

-----...�---

Cie 80 casas clestinadás á famílias .
.

pobres, e de um campo de jo�os; . Publicações� recebidas
da ampliação do ho�pital e ainda
de outros assuntos referentes aos
demaill concelhos; no Mínistério

,

das Obras Publicas e na Direc­
ção Geral dos Serviços 'Electri�
cos, da projectada electrifiéa�âo
dos soncelhos de Silves e Lagos,
linha Lagos.Sagres.

.

Acompanhado da. presidel1te
da Câmara Municipal de Olhão,

•

delegado da Direcção Geral dos
Desportos e arquitecto Jorge de
Oliveira, tratou, tambem, da
¢onstrução do Estádio Municipal
de Olhão; e com o sr. coman­

dante Henrique Tenreiro, da Co­
minio Cenjral �". Cans dOl

«,o l\hdo:o-Acabamos de re­
ceber este fnteressante s�manl·
rio infantil il!:tstrado, uma das
Úl�lnores publicações do seu gé.
.nero e_m Portugal.

eO Pluto», além de ser uma
interessante distracção é uma pu..

blieação bastante instrutiva para
a petizada e por isso a recomen..

damos lOS piis.
-

«((b••ta elo. C!aminho. el. F.r­
ro»-Temos presente o ultimo
número desta simpática revista
de turismo dedi,ado , quadra f'.<11
tin do Natal! ,"

Agradecimento
A fanlilia da falesida Victorina

da Conceição Assis, vêm por
êste meio agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panha-la á sua ultima morada,
AQ clia 19 do C:Qrrenl�.



.POVO A.LGA.RVIO

Quando há aproximadamente um anopublicámos um artigo acêrca

de Eça de Queiro{, a que se seguiram mais dois, tinhamos na m�n·
te continuar a série iniciada, pondo os leitores do «Povo cAlgarvzo»
ao corrente de todas as manifestações comemorativas da passagem
do centenário do grande 'l(omancista.

Circunstâncias várias, todavia, não nos permitiram fater o qu�
pensávamos, limitando-nos, pois, a fater, de vet em quando, em «&\f,­

radoiro», referências rápidas a algumas das conferências pronun­
ciadas em diversas colectividades, culturais ou regionalistas, d�1ltre
elas distinguindo-se as levadas a efeito pelo Secretariado t;J{actonal
de Informação n� Círculo Eça �e Queiro{:

Encerrando o ciclo destas últimas, realizou-se uma elegante festa
a que assistiram as mais representativas figuras nas Letras, nas fir­
tes, na 'Diplomacia e na Política e na qual colaboraram o escritor

cAntónio Ferro, as declamadoras Mlaria éA1anuel Couto 'Viana e

éA1anuela 'Reis, a artista Carmen Dolores, o escultor eâlvaro de

Brée e o poeta Rui Correia Leite. Em nome da família do homena­

geado, cAntónio Eça de Queiro{, pronU1;ciou um �iscurso de que
transcrevemos parte, por serem verdadeiramente interessantes as

afirmações feitas. .

« ••• Idealizam-no alguns super-janotá, super-civilizado, de monó­

culo irónico e agressivo, sarcasticamente cinico, superiormente amo­

ral muito «arredado» da Pátria, colocando a arte acima da moral,
misturando-se ei vida intensa das grandes capitais, frequentando as

redacções celebres, privando com a aristocracia internacional das

letras, da finança, da política e do sangue .• ' um pouco como o eâr­

tur Corvelo de «cA Capital», idealisasa a vida ardente e as órgias
dos poetas, na sorumbática e pacata Lisboa de 1870 que eJe julga­
va ser uma frenética 'Babilonia ..

«Outros o desenham por forma divertidamente contraditória com

lápis mais grosseiro, em que o romancista aparece assoberbado .por
«complexos de inferioridade» como- horrendamente é uso hoje dizer­
-se, crassamente supersticioso, ridiculamente snob, ferozmente icono­

clasta, amargamente céptico, vivendo encalacrado numa aseda me­

diocridade, e de aparência tão esquálida, que nos dá a impressão
ae estar sempre prestes a entrar na agonia.

Também este falso Eça coloca a sua arte acima da moral, e os

seus «caricaturistas» não duvidam pâ-la por conta própria, ao ser­

viço dos ideais políticos que defendem e que procuram impor-nos.
cA verdade é outra, completamente: Eça de Quez'ro{ não era, se­

guramente, como estes ultimos o apresentam, o simbolo um pouco

grotesco, insalubre e doentio de uma personalidade sem elegancia,
sem riquezas naturais morais e materiais. eârtiua incomparavel,
nunca se deixou seduzir pelo «slogan» exclusivista «arte pela arte»;
escreveu pondo-a corajosamente, cruelmente mil vetes, ao serviço
exigente duma moral salutar, servindo se dela como duma arma ter­

rivel contra os erros, os vícios, os ridiculos, os exageros em todos

os campos e em todas as esferas sociais.

Foi, sem duvida alguma, um elegante e um civilizado no mais al­
to significado destes termos, mas et'a um homem de interior e de fa­
mília. As casas em que viveu em Inglaterra e em Paris eram peda­
ços de Portugal e direi mesmo, tão ciosamente defendidas de intro­

missões estrangeiras, teimosos redutos portugueses ••. »

Eça de Oueiroz, o criador de Fradique, de João da Ega, de Ja­
cinto, não facilitou a tarefa dos seus biografos .•• Este homem de'

génio, é um homem sem história .•• t;J{ão teve como Byron, ou Wil­

de, ou d'cAnnuntio uma existencia estravagante de ribalta que fet. a
fortuna dos seus historiadores••. Tão grande como eles, ou maior e

mais completo como escritor, como artista, foi-lhes seriamente infe­
rior em desregramento de vida, em desvairamento de fantasia.

fJt(a verdade, compreende-se que os biografos de Eça de Queiro{
o boatem com certo rancor ••• serviu-os mal.

Por trás das paredesfamiliares da casa de Neully criara-se um

mundo admirauel de alta elegancia moral; um munda 'lue se basta­

va a si próprio, que. dispensava o espirito e a «verve» estrangeira,
que não precisava sair para encontrar distracção, e que falava, que
vivia, que pensava português.

Os resultados deste portuguesismo integral, deste nacionalismo

que foge de misturas, que se recusa a ser vedeta, que abomina o es­

palhafato, a hipocrisia, todos os snobismos, e as frases feitas com

que se pintam as grandetas e os fastos das grandes internacionalis­

mos, transparece 7lafj7"ante, sádio e límpido na larga obra do escri­

tor em �ue'J á parte as folhas da «Cidade e as Serras» onde a vid�
de Pans so nos é_ desenhada para podermos respirar melhor e mats

deliciosamente, ao subir a rude encosta da serra 9ue leva a Termes
e d felicidade, toda a obra de Eça de Oueiro; owe, ri ou sofre em

Lisboa ou na provincia portuguesa, O seu amor, a sua ternura, a
Sua constante saudade de Portugal, encheu de ponta a ponta os seus

livros, mesmo nas páginas em que ataca, ironita e açoita os erros e

os ridiculos po,-tugueses que o ,rritavam, o vexavam, o entristeciam,
justamen,te pelo facto de serem portugueses).

œ. f.
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Assim a Jesus Cristo eu encontrava

(Oh quanto de mim pr6Prio andara ausente I)
Tal como Pedro quando, ·0 mar em frente,
Deu com o Céu por onde o mar anelava. '

E assim falei. .. Não sei se me escutava:

1alvez no seu olhar dorido e ardente

Batesse, ao longo, a dor de lôda a gente,
/riais que em macia praia a onda brava.

-uSenhor I e que Nação, chegando ao dia,
Verá tornar tão alta Monarquia,
lá do teu Reino mais um tanto igual? J"

Então, cheio de povo o olhar deserto,
Nas vozes de Camões, seu livro aberto,
¡esus me respondeu :- « Bem sabes qual ... ».

�nt6nio C!orrela de Oliy.ira
Do «Elogio da MonarquIa»

f-uttbol
O desafio com a R. A. F. des­

pertou o maior entusiasmo no

nosso País, mesmo entre os não
aficionados ao jogo da bola. O
Estadio do Jamor provou que
não tinha sido exagerada a for­
ma como o grande Ministro Duar­
te Pacheco o «viu». Nele coube­
ram mais de 60.000 pessoas,
mas alguns milhares mais fica­
ram sem bilhete por já lá não

poderem entrar.

O resultado do desafio foi ad­
miravel porque demonstrou que
temos bons futebolistas pelos di­
versos clubes do País.
E que o empate foi merecido,

Já nãa"lalamos em vitória, signi­
fica-o bem claramente o afan
com que os ingleses lutaram no

ultimo quarto de hora para ar­

rancar o tento da vitória,
Nem por isso e no consenso

unanime de criticos e de jogado­
res, os nossos visitantes deixam
de ser os mestres consagrados
desse desporto. Mas, OS desafios

ganham-se marcando mais goals
que os adversarios. Que venha,
como está já anunciado, o Por­

tugal-Inglaterra para os nossos

jogadores alargaremmais os seus

conhecimentos, especialmente, da
táctica do futebol.

'*'
'*' '*'

Isto dos desafios de futebol se

ganharam em tentos marcados
faz lembrar os resultados dos de­
safios do Olhanense com o Ben­
fica e com o Sporting. Devia ga­
nhar em ambos, mas foram os

outros quem anincharam mais ve­

zes a bola nas rêdes contrarías.
Levantou-se o Olhanense no

seu desafio com o Belenenses

que ia á cabeça da classificaçâo,
Bem mereceu a vitoria desse de­
safio o Olhanense, no qual bri­
lhou Grazina, acima dos 22 jo­
gadores em campo, apesar de já,
ser considerado um veterano.

Não queremos deixar de o fe­
licitar. Aliás, duma maneira ge­
tal, o vencedor jogou melhor.
Entre os vencidos, sobressairam

Quaresma e Feliciano.
Estas considerações e escritas

_ por um curioso, depois do crítí­
co da especialidade já ter dito de
sua justiça, vêm a proposito do

castigo aplicado aos nossos com­

provincianos.
Não discutimos a penalidade,

Mas do podemos deixar de es­

tranhar que, para um desafio da ..

quela categoria, tivesse sido es­

colhido para arbitro o mesmo in­
dividuo que lá tinha demonstrá­
do as suas habilidades no desa­
fio Olhanense-Estoril.
Quem dirige tem de atender,

tambem, a pequenas coisas, se
pequena coisa se pode conside ..

rar a apreciação do clima que,
em determinada ocasião, gosa
um arbitro a dentro dum dos
clubes cuja contenda desportiva.
ele vai julgar.

.

Depois, têm im�nsa razão os

que élizem que, de um bom ou

de um mau arbitrot depende em

50 % a maneira como um desa·
fio decorre. Haja em vista a for·
ma esti'emamente lisongeira GOm

que unanimemente foi apreêiada
a arbitragem dó fran�is Delas..
salle.

.
_

Uma outra anotação. Os «fu­
siosou não compreendem que,
com os seus eiageros clubistas,

.

só preJudicam os seus idolos e o

seu c ub? Não basta assobiar,
gritar e, etc., das bancadas]

Depois, as almofadas fiieram·,
·se para nos sentarmos e demi.
nuir assim a in¢omodidade da
pedra.'

do Curso de Sárgentos Milicianos de 1945 - 46

da Atalaia, destacando, entre

muitos, as novas dependencias do
Quarto do Oficial de Serviço e

da camarata dos Sargentos e ain­

da; especialmente a «Sala do

Soldado», onde êles poderão
passar as suas horas de folga
num ambiente acolhedor que lhes

faça esquecer um pouco a famí­

lia, distância e as noivas sempre
saudosas.
A Sala encontra-se muito bem

arranjada, não lhe faltando já uma

razoável biblioteca com livros de
caracter militar e recreative, bem
como jogós, jornais diários, re­
vistas, etc..

.

O «Povo Algarvio», neste mo­
mento em que os rapazes já sen

guiram cada um ao seu destino,
os Oficiais e os Sargentos estão
a debandar para as suas terras,
não quere deixar passar a opor­
tunidade sem apresentar a todos
os seus cumprimentos de despe­
dida, pedindo que o Ex.mo Sr.

Major Basto de Lima, seja inter­

prete, junto dos seus subordina­

dos, dêstes votos.

Boa viagem, pois! Muitas feli­
cidades! E até ao próximo C. S.

M.; Tavira, que desde 1939 os

vê desfilar pelas suas ruas, já se

habituou aos «seus milicianos».

Companhia de Pesca­
rias do Algarve

Acabamos de ser informados

que a ultima Assembleia Geral
da Companhia de Pescarias do
Algarve (Mêdo. das Cascas) re­
solveu crear um Fundo de Pre­
vidência para os seus trabalha­

dores, ideia essa que já na épo­
ca transacta, foi ensaiada e com

ótimos resultados.
Dos IS contos que tinham SI-

. do capitalisados, li Assembleia
Geral fez a seguinte distribuiçãor
4 contos para o Hospital da Mi­
sericórdia de Faro;'4 contos pa­
ra o Hospital da Miserrc6rdia de
Tavira e os 7 centos restantes

para serem administrados em

beneficio dos ,Companheiros»
por uma Direcção constituida por
um delegado da Direcção da

Companhia e para que foi esco­
lhido o sr. Dr. António Galvão,
pelo «Mandador» e por um dos
œserívães» da «companha».
Felicitamos calorosamente a

Companhia de Pescarias do A19

garve pela admirável noção que
tem demonstrado de estar inte­

grada no momento sosial, de

que já havia uma prova no seu

Incomparável «Arraiab, como

pela f!ontinua��o da protecção
dispensada ao Hospital da Mise·
ricórdia de Tavira; de .que é um
dos mais antigos e valiosos ben­
leitores.

..._

Santa Casa de Miseri­
córdia de Tavira

�ºªpitªl d,o .. Espirito
. Sa�to

Estatistlca del945

Consulta dterna- t .4�8 con·

sultas. .

Posto de Socorros-Tratamen­
tos, 1.255; doentes, 717# opera·
ções de pequena cirurgia, 1061 fa-
lecimentos, o. .

.

Servi�o de Cirurgia Geral­
(inaugurado cm 24-8)- Consul­
t�s, 1.02; Operações �e grande
c1rurgla, 59 (em 9 sessões opera­
torias); falecimentos, o; hernias,
21; ectopia, 1; gastro-enterosto'
mia, 3; ginecomastia, 2; apendi.
cectomia, 7; hidrocelo, 4; gastréC­
tomia; 2; histerectomia,. 3; rna­

me¢tmla, I; colpoperineorrafia,
i; ane:ltectomia, t; gastropélia,
q etc..

.

Cliniea Geral- enfermarias­
doentes internados, 199; falesi­
mentos, to; (fractura da coluna
vertebral, 1; septicemia, t; ne­

frite, 1; cirrose atranca, 1; ca'

quuia, 5).
Maternidade-doentes interna'

das, 12} nascimentos, �; faleç¡·
Alentos, o.

eiCe nOmero foi vllado pe­
l. Delea_Glo da (jeD.ura.

Vende-se
Uma cas! na Rua das Olarias,

n.· 15 composta de rez do chão,
sotão e quintal. COlD entrega da
chave.

Qllem pretender dirija-se a

Antómo Reis-Tavira,

Como havia sido anunciado no

nosso último número, realizou-se
no passado domingo, no Quar­
tel da Atalaia, a festa de encer­

ramento do Curso de Sargentos
Milicianos que funcionou no Cen­
tro de Instrução de Infantaria de

Tavira, sôbre a proficiente orien­
tação do ex.m� sr. Major João
Carlos Basto de Lima, oficial dis­
tinto,mili tar correcto e cumpridor.
Esta pequenina festa, que de­

correu num ambiente quasi de

familiaridade, reuniu contudo a

presença do elemento oficial da
nossa terra que, num gesto de

expontânea simpatia, não quiz
deixar de acompanhar, no mo­

mento da despedida aos seus alu­

nos, o Comandante do C. I. I. sr.

Major Basto de Lima.
Ali vimos os ex.mos srs. Dr.

Ramos Passos, Presidente da

Câmara, Capitão de Cav." Jorge
Filipe Ribeiro, Comandantes das
Secções da G. N. R. e G. F. e

da Legião Portuguesa, corres­

pondentes dos jornais diários,
algumas senhoras e cavalheiros.
O Batalhão de Instrução e a

Formação formaram em parada,
O primeiro inteiramente coman­

dado por alunos, desfilou depois
da entrega dos prémios em con­

tinência perante· o seu Coman­
dante.
Antes da distribuição dos pré­

mios, o sr. Maj. Basto de Lima,
falou aos alunos despedindo-se
de todos êles onde em cada um

deixou um amigo, exortando-os a

que pela vida fora saibam sem­

pre honrar as tradições gloriosas
do Exército Português e o bom
nome do C. I. I. onde receberam
a instrução que os tornou aptos
a serem amanhã considerados mi­
litares briosos de Portugal.
A seguir, o sr, Asp. Estaca di­

rigiu algumas palavras aos alu­
nos aconselhando-os a seguirem,
na sua carreira militar, o exem­

plo maravilhoso dêsse grande
português que foi Moueinho de

Albuquerque, e cujo retrato foi
nessa mesma manhã inaugurado
com toda a solenidade no Gabí­
nete do Comandante do Centro.

Logo depois, o aluno Rufino
R. Cabral, cheio de entusiasmo
disse da diferença que todos os

seus camaradas faziam hoje, da­
queles primeir?s tempos da sua

chegada a Tavira, e como todos
se achavam reconhecidos ao seu

Comandante, aos srs, Oficiais e

aos Sargentos, pelo modo como

haviam sido tratados e principal­
mente pelos ensinarnentos colhi­
dos durante seis longos e arduos
mêses de trabalho intenso, onde
não sobrava o tempo para di­
versões •••
Feita a chamada dos alunos

mais classiñcados de cada um dos

pelotões e com êstes formados
em frente do Batalhão, foi-lhes
feita entrega dos respectivos
prémios, pelos srs. Oficiais' Co­
mandantes dos respectivos pelo­
t6es, que os abrataram.
O sr. Major Basto de Lima, o

sr. Cap. Adjunto� Machado e oa

srs. Comandt. de Comp.a, Cap.
Ctispim e Marques. cumprimen­
tatam igualmente os premiados
n�o conseguindo alguns dêles re­
primir a comoção prOpria de um
momento que de certo ficatá inola
vidávelmente gravado na sua
memória.

ltoral11 premiados!
i.· Companhia
t.o Pel. - Joaquim António

Florêncio, (B. Ca.ç.S)-CAlgarve).i.o Pel. - Albano Araujo de
Sousa, (it Caço lo)-(Porto).
3.° Pel.-Fernando T. Mon.

teiro e Silva, (a. Caço 5)­
(Coimbra).

2.a Companhia
1.0 Pe1.-�duardo Rod. Men­

des J.Ot, (B. Caço lo)-(Madeira).
2.° Pel.-João A. F. Brandão

Soares, (R. I. �)-(Beja).
3.� Pel.-Manuel José de AI·

meida, (R. I. 14)-(Vizeu).
Não queremos encerrar esta

notkia sem felicitar o Comando
do C. 1. 1. e o seu Adjunto Sr.
Cap. Machado,� pelos melhora·
meAtos introduzidos no Quartel
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B loção social ao Esta40 Hovo
A obra social do Estado Novo

tem merecido RS maia vari .das
criticas no! ultimos tempos. Co­
mentam uns por despeito. Atacam
outros por animosidade, Verberara
quasi todos porque não 1I0Uberam
nem quizeram fazer melhor.
Bem sabemos qu� uma activida­

de - social só se poderá exercer

quando encarada num plano de
conjunto que resolva todos os pro­
blemas. Sabemos também que o

nivel de vida da população portu­
guesa, por ser demasiado baixo não

comporta sacrifícios de monta. Não
desconhecemos igualmente o de­
sinterêsse nacional por tudo quan­
to não represente vantagens ime­
diatas de caracter material. Esta­
mos porem seguros de que a men­

talidade portuguesa se vai ao! pon­
COI modificando e que, dentro em

breve, poderemos contar com um

conj unto de boas vontades úteis
aos fins que temos em vista.
Sintoma clare destas palavras,

encontramo-Io no apoio que a cam­

panha do socorro de inverno teve

por todo o país, campanha eaaa que·
se ampliará: no corrente ano de 1946
atingindo então o sen verdadeiro
sentido de socorro social que to­
dos lhe pretendemos imprimir.
Nem s6 ao Estado compete esta

obra de assistência. Ela depende
em grande parte da boa vontade
e compreensão de todos, porque 56
com o auxilio de todos poderá
triunfar e progredir.
a papel que ao- Estado cabe,

tem sido desempenhado de forma
brilhante pelos seus executores.

Veja-se a obra das casas econômi­
cas. Atente-se no salário minimo
e nas regalias concedidas aos tra­
balhadores. Examine-se ainda a sé­
rie infindavel de medidas tomadas,
todas elas tendentes a proporclo­
narem ao povo português aquelas
condições de vida julgadas indis- .

pensáveis e concluir-se-á que mui­
to se fez do muito que estava pa­
ra fazer quando 011 homens da Re­
volução auumiram o poder.

Esta obra social tem toda sido
feita sem alardes nem grandes re­

clames. Tem sido feita porque se

reconheceu a sua urgência e nee

cessídade e, sobretudo porque se

pretende encarar o panorama da
vida nacional numa visão de con­

junto que seja utU ao futuro da po­
pulação.
E' necessário fazer maia c proa

dusír melhor. Mail e melhor fare­
moa porque a continuídade gover­
nativa assegura o futuro e garante
Oil resultados da obra.

.

Y. $oal'e.

eriadas
Precisam..se 2 no Hospital da

Misericordia de Tavira.

&nlormaç6es Iii PELA eID�
Exportação de conservas do Algarve

Procissão de Cinzas-No próxi­
mo dia IO de Março, realiza-se
nesta cidade, a grandiosa e tradi­
cional Procissão de Cinzas, uma

das mais lindas e importantes do

Algarve.
A Comissão encarregada da

sua organização está procedendo
ao peditório pela cidade.

..

Plano da UI'banisação- Foi re­
forçada com 22.000;¡'bOO, pelo Mi·
nistério das Obras Públicas, a

verba de ô.oooæoo, destinada aos

estudos e elaboração do plano
de urbanisação de Tavira, o qual
está entregue 'ao distinto arquitec­
to sr. Raul Lino.

e

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio

Foi publicado um decreto lei
sujeitando ao imposto de I por
cento «ad valorem» para a Junta
Autónoma dos Portos de Barla­
vento do Algarve as conservas de
deixe e marisco produzidas nos

concelhos de Lagos, Portimão e

Lagôa e saídas por qualquer via
com destino a exportação. O
mesmo diploma revoga a alínea
a) do artigo 2.& da lei n.? 1.585 e

o n.? 1.0 do artigo 5.9 do decre­
to-lei n.? 15.204 no que se re­

fere às conservas mencionadas
no artigo 1.0, e o artigo 41.° do

regulamento aprovado pelo de­
creto n.? 10.914, na.parte refe­
rente a conservas, anulando-se
na tabela, a que se refere o mes­
mo artigo «Mercadorias saídas»
determinadas rubricas.

lI'. *'11<

Lagares de azeite

Durante o mês de Fevereiro
os proprietários ou donos da ex­

ploração de lagares de azeite,
devem enviar à Juma Nacional
do Azeite, atestado das autorida­
des administrativas locais, pro­
vando que os seus lagares não
funcionaram durante a campanha
anterior, porque só assim deixa­
rão de ser colectados. As falsas
declarações são punidas com o

pagamento integral da taxa de­
vida.

PELA lMPRENSA
«fornal ti. r,a80s» -Entrou no

20,Q ano de publicação o «Jornal
de Lagos», dirigido pelo dedicado
nacionalista sr. Jacques de Olio
veira Neves, a quem apresenta­
mos os nossos cumprimentos,
dese] ando muitas prosperidades.

«Aléo))-O Boletim de Edições
Gama vai marcando urn Jugar de
relêvo à parte na Imprensa de
Lisboa. E' pena que aquelas di­
ficuldades que tanto costumam

dificultar a vida das publicações
anti esquerdistas no nosso País
lhe deminuam as poss b.lidades
de desenvolvimento a que lógi­
camente aspirava. No último nú­
mero lá vem o, já habitual neste
sector de ideias? apêlo aos ami ..

gos para que o auxiliem, pelo
menos, contnbuindo para o au­

mento das assinaturas. Quanta
razão tem Rolão Preto na sua re­

volta contra a «Traição da Bur­
guesia», antl-naclcnal e anti hu­
mana, por falta de senso e de
inteligencia.
E' do «Aléo» o artigo 'lue nou­

tro Jugar transcrevemos sobre. a
posição da Inglaterra na O. N. U.,

Da Sinceridade na Poesia
(jonferêncla por <iAR(jIA MARTINS

(Continu(lção do n.O 606)
E não nes admiremos, eonsequentemente, de que An­

tónio Botto seja ccasiderado Poeta de primeiro plano den­
tro da sua maneira pessoal de ser e de sentir. Se é certo

que as suas poesias são por vezes írreverentes, não é me­

nos certo que só uma síneeridade enorme .... sinceridade
apavorante e desassombrada --- justinca o valor des seus

versos que tantos louros lhe tem criado. -

E assim como citei António Botto, poderia citar Fer­
nando Pessoa nos seus vários heter6nimos. E citando Fer­
nando Pessoa, poderiá falar de Casais Monteiro nos seus

.Poemas, quantas vezes obscuros e herméticos mas em que
uma nota de sinceridade os vinca e eleva.

oté
'*

...

Reparo agora que oP�nsamento me levou para outro cam·
po, aparentemente descabidoi-o campo do tema poético.

Çítando Vieira da Cruz Sidónio Muralha, António
Botto, M.iguel Torga; Casais Monteiro e Fernando Pessoa,
caí sem _querer, no_ problema - chamemos-lhe problema
substanclal da põesla. .

Curioso é notar que os Poetas citados representam cor­

rentes várias dentro do mesmo «Métief».
No entretanto, se bem repararmos, não nos será difi·

cil concluir que entre êles há um ponto comum a ligá-los,
como se c!les pudessem formar um todo homogénio.

Não é possi_eI, no âmbito do meu trabalho, analisar
cada um de per si, cuidadosa e imparcialmente. Mas se o

fizesse, isto é, se me fasse permitido fazer uma análise
concreta, não recearia concluir o:apriori, que êsse ponto
comum era a sinceridade individual de todos êles.

Na verdade, se bem que entre Sidónio Muralha e Fer­
nando Pessoa não baja afinidades temperamentais; se bem
quo O poema Maria Fáçil 40 primeIro, em Qad" ac liIJue

•

Santa C. da Misericórdia - Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das. 12 às IS horas, a

Secretaria desta instituição.
•

Visita de estudo _:_ Os alunos do
6.° Ano da Escola de Regentes
Agricolas, de Évora, acompanha­
dos do sr. Engenheiro-Agrone­
mo, Anónio Nunes Piçarra, es­

tiveram nesta cidade, visitando o

Posta Agrario do Sotavento do
Algarve onde lhes foram presta­
das todas as informações para o

melhor resultado da sua excur­

são. Os alunos e .prcíessor foram
convidados para assistir a um bai­
le que, se realizou no Club de
Tavira.

'.
Casa Samelrc-e- E' este o nome

do novo e moderno estabeleci­
mento de artigos de miudezas,
tecidos, malas, calçado, perfuma­
ria, papelaria, etc., que hoje se

inaugurou, na Rua t ,

o de Maio,
n." 58.
A' sua proprlerãria sr.a D. Na­

talia Pedroso. Jorge de Oliveira,
desejamos muitas prosperidades"
nos seus negocios.

Que� sabe da Escala..
Não se rala•.

O mais cOlllplato doS alfaIatas

ROCHA Alfaiate

T�Vlft�

Goncelcão de Tavira

Regressou de Lisboa, onde permane­
ceu algum tempo a menina Isabel do
Sacramento Eugénio, filha do sr. Joa­
quim Eugénio, das Cabanas.
'Doente-Motivado por uma dor, en­

contra-se bastante doente em Tavira, o
nosso presado conterrâneo e assinante,
sr. Zacarias Bento Fernandes.
Fazemos sinceros votos pelo seu

rapido restabelecimento.

I':umipios-Na noite de oito do cor-

. rente, os larápios tentaram entrar nas

capoeiras do nosso amigo e assinante,
sr. José de Jesus (Montanheiro), mas
não conseguiram, porque ao tentar fa­
zê-lo foram surpreendidos pelo proprie­
tário das mesmas.-C.

ádmirável pela exposição concre­

ta de um assunto que bastante
interessa aos portugueses,

�aspe�
Fazem anos:

Aniversá.rios

Santo Estevão

Melhol'amentos - Foi superiormente
aprovado o lugar-onde vai ser construi­
do o novo cemitério desta freguesia,
melhoramento que há tanto tempo se

vinha reclamando.
Espera-se igualmente agora, que as

estradas que ligam a esta aldeia sejam
tambem reparadas.
Faleoimento-Na sua residencia, fa­

leceu no passado dia 20 do corrente, a

sr.« D. Quiteria de Mendonça, esposa
do sr. Joaquim Fernandes Morgado,
proprietário em Sto. Estevão.
A' família enlutada endereçamos sen­

tidos .pesames.c-e,

Desenhos
Riscar dos mesmos e Amplia.

ções,�enca.rrega.-se pessoa com­

petente.
Nesta redacção se diz.

Hoje-Sr. Humberto Sérgio de Bri­
to Avô.
Em 25-Srs. Coronel Jaime Pires

Cansado e Artur Eugenio Quaresma.
Ern 26 -Sr.Fernando Viegas Ventura.
Em 28-D, Victoria Maria Gomes

Correia, D. AIda da Graça Lopes, me­
nina Alice Batista Romão Lopes e me­

nino Olavo Sezinando Monteiro Batista,
E:n 1 de Março-Srs. Dr. Rui d'Ave­

lar Santos, José Júlio Alves Leandro e

Custódio Adrião de Jesus Pires Nunes
e António Germano Lopes.
Em 2-Srs. Drs. Rogério de Campos

Cansado e Nuno Falcão Ponce.

Partidas e Chegadas

Regressaram de Lisboa os srs. José
Pedro Barão Jor., dignissimo funcioná­
rio da Caixa Geral de Depositas, Eduar­
do Guerreiro, proprietário, Luiz San­

tos, dig.m• funcionaria do Registo Ci­
vil em Olhão e Correspondente de "o
Seculo», nesta cidade, Daniel Dias, em­
presado de escritório, que ali foram as­

sistir ao desafio de foot-ball entre a

R:-. A. F. e a Selecção Militar Portu­
guesa.
=-Regressou da Capital, o sr. Bernar­

dino Mateus, conceituado comerciante
da nossa praça.
-Foi á Capital, o sr. Dr. Martiniano

Santos, distinto médico nesta cidade.

-Regressou de Lisboa, o sr. João Iná­
cio Dias, conceituado industrial.

Doente
--

Tem passado incomodado de saude
o nosso querido amigo, sr. Capitão
JorgeRibeiro,Director-Gerente da Com­
panhia de Pescarias Balsense e elêito
Presidente da Direcção do Gremio de
Lavoura de Tavira. Rapidas melhoras
são os nossos votos.

Estabelecimento em Beja
Bom e antigo estabelecimen­

to comercial, optimo local, tres ..

passa-se.
Trata nesta cidade: António

Joaq�im Manita.

Uma Cidade Moderna
é sempre apreciada por todos quantos
se interessarn pelo progresso!

.

Uma. exposição per-manente
é sempre nota de modernismo l

-Assim a Livraria-Papelaria

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120 .. 122
FARO

expõe todas as noites as ultimas novi­
dades de Livros Naolonals e Es­

trangeiros recebidos dia a dia das
casas Editoras.
-Esta casa facilita a compra

a prestações semanais de 2'¢P50.
-Se lhe interessa lêr e instruir-se

compte livros na Livraria

«eASA BRASIL»
Ma.nuel Alexandre

Rua ela bib8relade-TA'SlIRA

Compramos Livros Usados

eODslllta.s em ravil'l, às qQill�
ta. f.ira., no eloritório

cio JoHoit_dol' ell'MO '.r••

Publicações recebidas
«Boletim elo Gr.mio dos Inelul'

triais tie Trillsporte. em Auto·
moveis»-N.o JS. Extrato de SUm

mario: coordenação de transpore
tes automoveis; discurso, pelo En­
genheiro Ferreira da Silva; Ina
formações técnicas; legislação;
ccntrstcs colectivos de trabalho;
relatorlo da comissão administra­
tiva; etc ..

«Antena»)-Revista de T. S. F.

(cA Quit4I'r¡¡¡»�Revista de can"

ÇÕllS populares.

à Ode Maritima do segundo, a verdade porém; é que lido
um e outro (e ainda que os pseudo-admiradores da poesia
moderna tenham Fernando Pessoa por mestre e padrão) E creio que, a alongar-me em mais considerações, sed
ficamos sem bem poder definir uma atitude, tal é a beleza ria forçado a tornar demasiado extenso êste meu trabalho.
de cada um dos poemas citados. Demais a· mais, teria de entrar ainda em função com o

E aiuda que Muralha seja o Poeta que fala ao eoração problema de: poesia mcderna El deseer a uma análise mi"
e Fernando Pessoa o Poeta que fala à inteligencia, somos nuciosa e fatigat'ite, não para mimmas para quem me escuta.

forçados a não dar uma opinião concreta e definida. Do que fica expôsto, porém? julgo poder eoncluir-se que
Todavia em ambos há qualquer coisa que os irmana. a.sincerídade na poesia é um predicado absolutamente ín­

E êsse «qualquer COISa» .que não é nem mais nem menos dispensavel,
que o �onto_ comum que �s lIga, resume-se; na sincerlda- E ainda que esu sínceridade seja por vezes contunden"
de-a sinceridade d� .exprimlr o que há dentro gIs suas te el paI'e�a redundar, como DO· caso de António Bettes
almas. - nuæ atentado contra principios éticos é bom não esquecer

;(; que etôda a arte profundamente humana é imoral» como
*' r¡¡, afirmou Gaspar Simões. Imoral pelo que encerra de ver-

E a· comparação fcita eutre astes dois Poetas poderia dadeiro e sincero. Imoral pelo que encerra de vida: com
fazer-se ainda entre outros quaisquermodernistas ou clás- tôdas as suas angústias e com tôdas as suas misérias. Imo­
sicos t E! o resultado seria o mesmo. ral, repare-se, não no sentido de falta de pudor, mas no

E' que a beleza do verso de hoje não d�pende sômen- sentido mais lato de libertação de principias estabelecidos!
te da sua musicalidade e ritmo como pretendeu Teophile Em boa verdade, e uma vez que a poesia de hoje deu
Gautiet. um passo cm frente, quer no campo formal quer no cam..

Li algures que a produção poética, e cm geral á obra, po icleológico, não é razoàvel que condenemos o Poeta
de arte, t'slatam sempre qualquer coisa porque expt'6ssam por SIc se servir de um assunto, quantas vezes pueril e

sempre alguma coisa. . aparentemente destituído de valor, de conteúdo poético t
E nunca esta afirmação teve mais oportunidade -do que Há tanto de maravilhoso numa écloga de Bernardim

no momento actual em que ji poesia moderna se afaste do ou num soneto de Bocage, c;omo de extraordinário num
molde clássico como que para demonstrar que a métrica poema de José Régio oU de Alvaro Feijá.
não pasSI dum atríbuto dispensável, isto é, que só a ideia E embora não possamos deixar de entrar com, o tem..

importa como razão primacial do valor. cie cleterminado
po como função de evolução no problema artístico, forçoso

poema. .

_ . é acreditar que, hoje como no tempo dos cancioneiros mc.
Esta earacteristlca--slDal de progesso ou retrocesso, dievais, a sinceridade do Poeta hão mudou.

não impOi'ta discuti-lo porque o trabalho visa outro fim-

prova de certo modo que é bem necessário que o Poeta A mesma sinceridade que a D. Diniz permitiu escre ..

de hoje seja mais sincero de que nunca.
ver as sublimes Cantigas cie Amigo ou de Amor é a mcs-

De resto, «quanto mais elevado é o sentimento expres..
ma que deixou a Sá Carneiro a liberdade de escrever o

sado por determinada obra de arte, tanto mais fácilmente Quiei.
conseguirá impar·se e vingar-. Hoje como ontem, boje como no futuro, sérá imutável,

Mas' para tanto é necessário que esse sentimento cor· como elemento primordial de valôr poético, • sinceridado
r�spolldA iQ'eir.AmeQt� t\ veJ;'dad�! .

de quem faz Q Pocm��
-

. -



POVO' ALGARVIO

Instalaçñ-es, Reparacões e Soldadura a Autogénio
Senhores Agricultores

Desejais montar grupos moto-bombas, para tiragem
de água para régas, e motores para mover engenhos, ou
aproveitar a fôrça grátis do ventó para obter eléctricida­
de para rádio e luz?

Fornece propostas e orçamentos e examina gratuita­
mente os locais o Agente de c,asas nacionais

LADISLAU SOARcES
•

1

I

Rua cla lDiberclacle, 84 - TAVIRA. ..

£âmara mUni(ipal d� una R�al dt Santo Jllnónio

Concurso público' para. a. a.rremataQão da emprei­
� ta.da de ConstruQão da. Avenida da. República.

u- fase) em Vila Real de Santo António

Faz-se público que" pelas 15 horas do dis 20 de Marco de 1946,
no edificio da Câmara Municipal de Vila Real de Santo António,
pera.nte, a Comissão para êsse fim nomeada nos termos das Leis e

Regulamentos em vigor, se procederá à abertura de propostas para
a arrematação da empreitada de construção da, Avenida da Repú­
blica, i. a fase, em Vila. Real de "Santo António.

O projecto, programa do concurso e caderno de encargos esta­

rão patentes todos os dias úteis, das fI às I 7 horas, na Secreta­
ria da Câmara.

A base da licitação é de 959. '700$00.
Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar na Caixa

.

Geral de Depósitos, Crédito e Previdencia, ou nas suas filiais, agen­
cias ou delegações, o depósito provisório de 23.993$00, median­
te guia passada pela Secretária da Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António.

O dep6sito definitivo será de 5 % (cinco por cento) do valór
total da adjudicação.

Secretaría da Câmara Municipal de Vila Real de Santo Antó­

nio, i 2 de Fevereiro de 1946.

O Presidente da Câmara, Substitute,

Luiz Acacio Cardoso de Figueiredo

Batalhão de Caçadores N.o 4

O, Conselho Ãdministrativo faz público' que no dia 7 de Março
próximo, pelas 14 horas, se procede! á à arrematação do forneci­
mento de forragens a verde para os solípedes do Centro de Instru­
Cão de Infantaria de Tavira e adidos, nas condições constantes do
caderno de encargos que se acha patente todos os dias úteis, das
i� às i 7 horas, na Secretaria do mesmo Conselho.

Quartel em Faro, 20 de Fevereiro de i 946.

O Chefe da Oeatabllidade,
Hermenegildo Chaves de Paiva

Capitãó

BOAS CACADAS
Só se fazem com boas espingardas

Estão' provadas as J1\V1\L IS
cuja marca ·é ele inteira Gonffan9a tanto em ma ..

terial, como em clisposição cie caria e alcance.

Agência em Portugal:

fspin�araaria liJ�arve
TAV'XR..A.

6rande Enciclopédia Portu­
guesa e Brasileira Relojoaria e Ourlvesarla

'6GeN�1\LVES"
(JY.I:ElRCADO JM:UNICIPALY

TAVIRA

Com o fascículo n.? 156, que
acaba de ser distribuido, fica com­

plelo mais um volume, o 13.0 des"
ta obra incomparável, que já soma

um total de mais de 13.000 pági­
nas soberbas publicadas. Afirma­
-se assim o empreendimento cul­
tural e editorial mais ousado e

importante deste século em Por­

tugal e estão de parabens os seus

editores proprietários, a escrupu­
losa e acreditada Editorial Encielo­
pédia, Ld," da Rua António Maria
Cardoso, 33, em Lisboa.
Este fascículo agora aparecido,

profusamente ilustrado- e acompa­
do de belas estampas em separado,
inclui artigos notáveis como QS que
são dedicados a Interpolação,
Interpretação, Interseæualidade,
Intervenção, Intestino, Intoxi­
cação, Intuição, Invasão, (Inua­
sões Francesas), Inventário, In­
versão, Imnolabilidade, Ionisa­
são, Ionosfera, etc. e entre os

seus colaboradores estão os consa­

grados professores e publicistas
especializados Coronel Ribeiro de
Almeida, Cunha Gonçalves, Júlio
Gonçalves, Lopes Graça, Barahona
Fernandes, Eduardo Moreira, An­
tónio Sérgio, Manuel Valadares,
Ferreira de Mira, Frederico Oom,
Celestino da Costa, Dias Amado,
Marques Guedes, Cardoso Júnior,
Cruz Filipe, Otero Ferreira, Sousa
Leite, Torre de Assunção, Peres
de Carvalho, Laranja Coelho, Bar-'
ros Bernardo, Baeta Neves, etc.
etc ..
Num esforço digno de nota, es­

tão imediatamente à venda os 13.°8
volumes encadernados em toda a

espécie de encadernação, receben­
do-se também, dos assinantes, os

seus fascículos para encadernar
nas melhores condições de preço.
Também continuam a fazer-se

as vendas da obra completa por _

pagamentos suaves, com entrega
dos 13 volumes já completos com

o primeiro pagamento do contrae­
to a efectuar com a prestimosa
Editorial Enciclopédía, Ld.a

.

CARNAVAL
Como nos anos anteriores, a nossa
casa apresenta os seguintes artigos
de seu comércio para o primeiro

Carnaval da Paz
Serpentinas, Confetti, Mascaras,
Masoarins, Postais Carnavales­
cos, Papel Plissado para Fatos,
Bonés de Papel, Artigos para

Ornamentações, Eto., Eto,

Visitem as nossas exposições
TODAS AS NO:i:.TES 111

Em distribuiçâo exclusiva para
os nossos dedicados fregueses
Lindos Calendários para 194Ô,

Seja freguez da PAPELARIA

easa Brasil .. Tavira

Prédio
Vende-se um na Rua. Almi­

rante Cândido dos Reis, n.oe 58
a 68, que consta de rez do chão
e LO andar.

Ótimas acomodações e preço
acessível,

Qutm pretender dirija-se a

José
..
Vaz Madeira-Tavira.

Completo sortido dos mais modernos

Relógios para homens e senhoras.

Modernos e acreditados Relógios de bolso.

Relógios Oe pare�e·Carrilhões, etc'.
Objectos de Ouro e Prata, joias e

.

lindos artigos para brindes, encontram
V. Ex,", neste moderno estabelecimento.

PROPRIEDADE
Vende-se, tôda murada, com

água, casa para. caseiro, com 78
mil metros quadrados de terre­
no, no lugar de Sinagoga, fre­
guesia de Santo Estêvão de Ta­
vira.
Dirigir ofertas para J. A. S.­

Rua Correia Garcão N.O f3-Lo
-Lisboa,

Uma casa com I. o andar no
sitio da Bornaçha, próximo á
Venda Nova, com varios com­

partimentos e peqneno desafogo.
Dirigrr a Jacinto Pereira Guer­

reiro-Cacela..

Nova época da Rádio

Aparelhos construidos dentro da té­
cnica moderna.

A
_

última palavra em receptores de
T. S. F.

Lindos modelos. das mais acredita- ,

das marcas.

Vendas a pronto e a prestações

Francisco Padinha Raimundo
Rua· Dr. Parreira, 13 -- TA V I RA

Encarrega-se de todas as espécies de
censer-tea em receptores de T. S. F.

J.A.Pacheco
TAVIRA--:IlIi"""'"'.....

Fábricas de moagem de

Farinha espoada e ramas

Panificação Mecânica
Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

il •
Tenham a con,agração do

público que os consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13


